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e indignado”, o presidente Karl-
-Walter Steinmeier disse: “Este 
ato é um ataque à nossa socieda-
de aberta, ao nosso estilo de vida 
e à nossa capacidade de viver em 
conjunto.” 

Abdul Ballout, cidadão nascido 
na Alemanha há 21 anos com ori-
gem libanesa, foi identificado pe-
las autoridades como o suspeito 
do “atentado terrorista islamista”, 
como descreveu o ministro Do-
brindt. Horas depois foi localiza-
do num parque no bairro de 
Spandau. Segundo a polícia, foi 
abatido ao tentar agredir os agen-
tes com uma arma branca. Ter-
minou desta forma a breve e tu-
multuosa vida de quem, no ano 
passado, foi preso e condenado 
no Líbano por ter tentado juntar-
-se ao Estado Islâmico. Detido no 
aeroporto de Berlim quando foi 
expulso do Líbano, foi condena-
do por “preparar um ato grave de 
violência que colocava o Estado 
em perigo” e ainda por publicar 
propaganda do grupo terrorista 
que continua ativo na Síria. Mas 
a sentença do tribunal, um ano e 
dez meses de pena suspensa, dei-
xou-o em liberdade. O tribunal 
disse ter levado em consideração 
os meses de prisão preventiva, a 
confissão e o aparente distancia-
mento com o Estado Islâmico.  

Apesar dos elogios públicos à 
atuação policial, ruas com multi-
dões fora do perímetro fechado 
ao trânsito mostraram os seus li-
mites. Pior, como é que um “co-
nhecido extremista” tem os 
meios e a oportunidade para 
agir? É essa a pergunta do depu-
tado da Alternativa para a Alema-
nha (AfD) Thorsten Weiss, que 
solicitou uma reunião de emer-
gência da respetiva comissão 
parlamentar, enquanto afirmava 
que o seu país tem um sério pro-
blema com o islamismo. 

presidente da Câmara de Berlim, 
Kai Wegner, discursou, foi realiza-
da uma marcha de luto até às 
Portas de Brandeburgo. “Foi um 
ataque a todos nós, à nossa de-
mocracia liberal, à abertura e à li-
berdade”, afirmou. As palavras do 
chanceler estiveram no mesmo 
comprimento de onda. “Não se 
deixem, não nos deixemos inti-

Acabou morto o suspei-
to do “ataque terroris-
ta islamista” ocorrido 
na véspera, em Ber-

lim, após uma caça ao homem 
que atropelou dezenas de pes-
soas, matando uma, na marcha 
do orgulho LGBT, conhecida na 
Alemanha como Christopher 
Street Day, em referência aos 
confrontos entre as minorias se-
xuais e a polícia de Nova Iorque, 
em 1969, devido à violência des-
ta última sobre as primeiras. As 
autoridades vão ter de explicar 
como é que um evento com 2200 
polícias destacados não impediu 
um ataque daquela natureza. E 
como é que alguém preso e con-
denado no Líbano e depois na 
Alemanha, em maio, acabou em 
liberdade.  

Ao longo do dia de ontem, fo-
ram várias as homenagens às ví-
timas do atropelamento em mas-
sa que ocorreu na noite anterior 
nas imediações do festival, numa 
estrada do parque Tiergarten, e 
que matou uma mulher e feriu 
outros 29, alguns com gravidade 
– não apenas com a carrinha, 
mas depois, ao esfaquear tran-
seuntes. Após uma cerimónia na 
igreja de Santa Maria, na qual o 

Condenado em maio por preparar 
“ato grave de violência” consumou 
ameaça na marcha ‘gay’ de Berlim
TERRORISMO Jovem de 21 anos tentou juntar-se ao Estado Islâmico no ano passado. Com pena 
suspensa, atropelou e esfaqueou dezenas que passeavam junto da festa do orgulho LGBT.  
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midar”, disse Friedrich Merz, di-
rigindo-se quer aos participantes 
da marcha gay, quer aos restan-
tes alemães.  

Merz deslocou-se ao local do 
atentado e, acompanhado dos 
ministros Alexander Dobrindt 
(Interior), Stefanie Hubig (Justi-
ça) e Karin Prien (Educação), de-
positou flores no local. “Abalado 

Marcha de luto em Berlim passa 
ao lado de cartaz da polícia com o 
suspeito do atentado. 

“Não se deixem,  
não nos deixemos 
intimidar”, disse o 
chanceler Merz”.  

Ucrânia regista o maior número de vítimas civis desde o início da guerra

Só nas últimas 24 horas, 
as autoridades ucra-
nianas registaram ata-
ques russos contra as 

regiões de Kherson, Donetsk, 
Dnipro, Kharkiv, Sumy, Odessa, 
Mykolaiv, Zaporíjia e Chernihiv, 
bem como a capital, Kiev. “Este 
terror russo deliberado, sem 
qualquer justificação militar”, 
garantiu o presidente Vo-

CONFLITO Presidente Zelensky denuncia “terror  deliberado”.  Governo ucraniano dá conta de 377 civis mortos em ataques russos no último mês. 

lodymyr Zelensky no X, em rea-
ção aos ataques contra um su-
permercado em Chernihiv.  

De acordo com dados do go-
verno, a Ucrânia registou este 
mês o maior número de vítimas 
civis na guerra desde a invasão 
russa. Os ataques russos deste 
mês mataram pelo menos 377 
civis e feriram 2 129, tornando-
-o o mês mais mortífero da 

guerra desde 24 de abril de 
2022. 

A Rússia utilizou quase 1 700 
drones, mais de 1 630 bombas 
aéreas guiadas e mais de 50 
mísseis balísticos só na última 
semana, segundo o presidente 
Zelensky. 

“Cada míssil interceptor, nes-
te momento, está literalmente a 
ajudar a salvar vidas se estiver 

aqui, nos sistemas ucranianos, 
e não nos armazéns dos nossos 
parceiros”, escreveu no X, reite-
rando um velho apelo a mais 
mísseis Patriot e outros sistemas 
de defesa anti-aérea. 

Zelensky avisou ainda que o 
presidente russo, Vladimir Pu-
tin, está a “preparar as condi-
ções para alargar a mobiliza-
ção”, uma vez que o número 

crescente de baixas russas no 
campo de batalha continua a 
superar os esforços de recruta-
mento da Rússia. 

Segundo Zelensky, Moscovo 
alistou 221 000 pessoas nas for-
ças armadas russas até ao mo-
mento em 2026, tendo sofrido 
quase 225.500 baixas, incluindo 
131.000 mortos e quase 93.000 
feridos só este ano. H.T.


